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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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vida, inserindo-se como um facilitador surgido nas redes de saúde por volta de 1960. Estudos 
comprovam que a utilização da informática na assistência de enfermagem produz benefícios 
na prática diária do enfermeiro. O estudo objetivou reunir estudos sobre a contribuição do 
prontuário eletrônico na assistência de enfermagem, a fim de aprofundar os conhecimentos 
sobre o tema, mostrar o impacto facilitador da informática que contribui na assistência de 
saúde e evidenciar a importância da organização informatizada na enfermagem. Trata-se de 
uma revisão integrativa de literatura, com busca realizada em Maio de 2019. Foi utilizada a 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) como base de dados, com os descritores “enfermagem” 
and “prontuário eletrônico”. Os critérios de inclusão foram: artigos completos em português 
publicados entre 2013 e 2019, a partir destes encontrou-se 54 artigos publicados. Foram 
excluídos estudos onde o resumo não estava voltado para os objetivos desta pesquisa. Após 
a utilização dos critérios de inclusão e exclusão, a amostra final da pesquisa constituiu-se de 7 
artigos. A enfermagem é fundamental no desenvolvimento e operacionalização do prontuário 
do paciente e a informática traz benefícios para este âmbito assistencial. O PEP auxilia na 
organização da documentação e monitoramento dos dados, evita erros na transcrição e 
leitura de informações e promove economia de tempo do profissional na execução de suas 
tarefas. Sendo assim, aperfeiçoa o desempenho profissional, a qualidade do atendimento e 
fluxo de trabalho. Dado o exposto, as instituições de saúde podem reorganizar seus métodos 
de registros de informações com a aplicação de ferramentas informatizadas como o PEP, 
pois contribui na melhoria da assistência prestada e segurança do paciente e equipe de 
enfermagem.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência de enfermagem; Informática em saúde; Prontuário 
eletrônico. 

THE AID OF ELECTRONIC PRONUNCIATION IN NURSING CARE: AN 
INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The PEP (Electronic Patient Record) serves as an electronic structure for 
the preservation of information related to the health of an individual and the care offered 
by the Nurse and multidisciplinary team throughout his life, inserting himself as a facilitator 
that appeared in the health networks around 1960. Studies prove that the use of information 
technology in nursing care produces benefits in the daily practice of nurses. The study aimed 
to gather studies on the contribution of electronic medical records in nursing care, in order 
to deepen knowledge on the topic, show the facilitating impact of information technology 
that contributes to health care and highlight the importance of computerized organization in 
nursing. This is an integrative literature review, with a search conducted in May 2019. The 
Virtual Health Library (VHL) was used as the database, with the descriptors “nursing” and 
“electronic medical record.” The inclusion criteria were: full articles in Portuguese published 
between 2013 and 2019, 54 published articles were found based on these studies, studies 
where the abstract was not focused on the objectives of this research were excluded. After 
using the inclusion and exclusion criteria, the final sample of The research consisted of 7 
articles. Nursing is fundamental in the development and operationalization of the patient’s 
medical record and information technology brings benefits to this assistance scope. PEP helps 
in the organization of documentation and data monitoring, avoids errors in the transcription 
and reading of information and promotes professional time savings in the performance of 
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their tasks. Therefore, it improves professional performance quality of care and work flow. 
Given the above, health institutions can reorganize their methods of recording information 
with the application of computerized tools such as PEP, as it contributes to improving the care 
provided and the safety of the patient and nursing staff.
KEYWORDS: Nursing care; Health informatics; Electronic medical record.

1 |  INTRODUÇÃO
Vários estudos comprovaram que a utilização da informática na assistência de 

enfermagem produz benefícios na prática diária do enfermeiro, tendo em vista que é a 
classe que recebe maior sobrecarga de trabalho. O PEP (Prontuário Eletrônico do Paciente) 
age como uma estrutura eletrônica para preservação de informações relacionadas ao 
estado de saúde de um indivíduo e o cuidado oferecido pelo Enfermeiro, contemplado 
na Lei do Exercício Profissional da Enfermagem – COFEN, e demais membros da equipe 
multiprofissional durante todo o tempo da sua vida, inserindo-se como um facilitador surgido 
nas redes de saúde e hospitais por volta de 1960. (MOREIRA et al., 2013). O Ministério 
da Saúde (MS) define a Política Nacional de Informação e Informática em Saúde (PNIIS), 
a qual aponta a apropriação do uso das tecnologias como uma das metas necessárias 
para o avanço do Sistema Único de Saúde (SUS) (GONÇALVES, 2016). O PEP é uma 
proposta para unir todos os diferentes dados produzidos em variados formatos, em épocas 
diferentes, feitos por diferentes profissionais de saúde em distintos locais. Entende-se 
então, que o PEP atua como uma estrutura eletrônica para manutenção de informação 
sobre o estado de saúde e o cuidado recebido por um indivíduo durante todo o seu tempo 
de vida (MOREIRA et al., 2013).

Em relação a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), que é 
norteada pelo cumprimento das fases do Processo de Enfermagem (PE), sendo a única 
maneira de se alcançar a organização, reconhecimento e qualidade na assistência com 
a implantação da sistematização dos cuidados de enfermagem, baseando-se no modelo 
técnico-científico (LIMA, 2018), traz a integração do PE ao PEP constituindo benefícios 
advindos da informatização da assistência de enfermagem, selecionando e inserindo os 
dados do paciente, conforme a estrutura de funcionamento implementada no software, 
disponibilizando sugestões de diagnósticos, permitindo evidenciar as intervenções a serem 
implementadas pela enfermagem, resultando em prescrições para o cuidado (SANTOS, 
2018).

A mudança do uso do papel para uso de outras ferramentas mais adaptadas 
e automatizadas, que objetivem a segurança do paciente vêm substituindo os métodos 
manuais de gerenciamento informacional, que eventualmente apresentam-se ináptos e 
incompletos, condição que influencia a qualidade nos serviços oferecidos na saúde. Assim, 
tendo em vista que o uso frequente de papéis para o registro no atendimento aos pacientes 
pode atrapalhar a agilidade do serviço, além de todo o gasto de materiais produzido 
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sendo empecilho para a sustentabilidade, nota-se que a produção científica brasileira 
acompanham as tendências mundiais de pesquisas e discussões relativas à informática em 
saúde e em enfermagem em todas as proporções do seu método de trabalho, sobretudo no 
período posterior ao final da década de 1990 (GONÇALVES, 2016).

O enfermeiro deve ser capaz de escolher o dispositivo que mais se adapta ao seu 
estilo de trabalho, tarefas, experiência e habilidades para que o registro e documentação 
de enfermagem não se tornem um fardo e os benefícios sejam totalmente alcançados 
(RIBEIRO et al., 2017). É de grande relevância pesquisar o melhor entendimento e interação 
do corpo de enfermagem sobre sistemas de informação concentrados na documentação 
e introdução de dados, considerados essenciais para a qualidade dos cuidados de 
enfermagem.

Assim, o trabalho objetiva reunir estudos sobre a contribuição do prontuário 
eletrônico na assistência de enfermagem, a fim de aprofundar os conhecimentos sobre o 
tema, mostrar o impacto facilitador da informática que contribui na assistência de saúde e 
evidenciar a importância da organização informatizada na enfermagem.

2 |  METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura, com busca 

realizada em Maio de 2019. Para a seleção dos artigos científicos foi utilizada a Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS) como base de dados, com os descritores “enfermagem” and 
“prontuário eletrônico”. Os critérios de inclusão definidos foram: artigos completos em 
português publicados entre 2013 e o presente ano, a partir destes foram encontrados 54 
artigos publicados. Em seguida, foram excluídos estudos onde o conteúdo do resumo não 
estava voltado para contribuição do prontuário eletrônico na assistência de enfermagem. 
Após a utilização dos critérios de inclusão e exclusão, a amostra final desta revisão 
integrativa constitui-se de 7 artigos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os sistemas de informações e registros eletrônicos surgem nos hospitais e redes 

de saúde em meados de 1960, objetivando facilitar os registros da atenção, evoluindo para 
uma sistematização não apenas de dados gerenciais, mas também daqueles referentes à 
atenção aos pacientes (MOREIRA et al., 2013). O PEP registra dados de saúde e doença 
indispensáveis para a comunicação entre a equipe multidisciplinar e o paciente, garantindo 
não apenas o histórico do processo, mas também a segurança e a gestão das organizações 
de saúde (SANTOS, 2018).

O uso de instrumentos em papel para o registro das atividades durante a jornada 
de trabalho, gera grande quantidade de dados a serem digitados em planilhas eletrônicas, 
frequentemente, aumentando a possibilidade de erros. Assim, a utilização de ferramenta 
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tecnológica se faz necessária na conformação de pesquisas de tempo e movimento, 
para garantir agilidade na organização e processamento de uma grande quantidade de 
informações produzidas, em pequeno intervalo de tempo, almejando atingir margem de 
erro igual a zero (PEREIRA, 2017).

A enfermagem é parte fundamental no desenvolvimento e operacionalização do 
prontuário do paciente e a facilidade e promoção no trabalho desta área são benefícios 
que a informática traz para este âmbito assistencial (FUMIS et al., 2014). O PEP auxilia 
na organização da documentação e no monitoramento dos dados, gerando economia de 
tempo do profissional na execução de suas tarefas, promovendo maior disponibilidade 
para práticas relativas ao cuidado do paciente, além de proporcionar um melhor fluxo de 
trabalho, desempenho profissional e qualidade do atendimento (MOREIRA et al., 2013).

Entretanto, é imprescindível a análise do “outro lado da moeda” em uma melhor 
decisão de escolha para trabalho e para nível de atenção. O PEP apresenta alguns 
equívocos potenciais e relatados por profissionais de saúde em alguns estudos, como a 
possibilidade de uma queda de energia inesperada e o acesso ao prontuário eletrônico ficar 
impossibilitado para o atendimento aos pacientes, além de, mesmo sendo facilitado o acesso 
e compartilhamento das informações dos pacientes com outros profissionais, um grupo de 
estudantes poderia não ter esta mesma facilidade de acesso, obstaculizando assim a sua 
formação profissional, entre outras desvantagens (FUMIS, 2014; GONÇALVES, 2016).

Fluxograma 01: Principais vantagens e desvantagens do PEP. Fonte: meu consultório.
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Todavia, ressaltando o auxílio que o PEP proporciona na rotina de trabalho dos 
profissionais de enfermagem, englobando suas diversas vantagens, é através da 
implantação desta metodologia que vem se buscando melhorar a assistência prestada, 
dar mais autonomia para o profissional enfermeiro e equipe de enfermagem e colaborar na 
definição do seu papel (LIMA, 2018).

4 |  CONCLUSÃO
A enfermagem, como grupo mais numeroso nas instituições de saúde, sendo este 

profissional o mais sobrecarregado de responsabilidades no seu trabalho, e de grande 
relevância na assistência e registro dos cuidados ao paciente, o PEP contribuiria na 
busca pela melhora da assistência entre outros benefícios, o que ressalta a necessidade 
e importância para deverem contemplar a aplicabilidade do PEP para a reorganização 
de seus métodos de trabalho. Acredita-se que esta integração contribui com a prática 
do processo de enfermagem e fazendo com que toda a equipe multiprofissional tenha 
acesso às prescrições e informações fornecidas sobre os pacientes, pois tais informações 
contribuem para que outros profissionais tenham conhecimento das condutas realizadas 
com o paciente e os resultados que estão sendo alcançados.
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